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A CLÍNICA DR. BOMFIM 

funciona há três anos na rua 

Senador Dantas nº 75, 21o andar 

- salas 2110 e 2111, Cinelândia, 

considerada a parte mais valoriza-

da do Centro da cidade do Rio de 

Janeiro. Apesar de ainda possuir 

residências e prédios históricos, o 

bairro é eminentemente comercial, 

com excelentes opções para quem 

gosta de comprar, seja em lojas 

de rua ou em shoppings, além de 

oferecer diversas atrações turísticas, ótima gastronomia e variedade de hotéis. O local 

sedia empresas como a Petrobrás, Vale do Rio Doce e BNDES.

Neste lugar eclético, onde circulam milhares de pessoas diariamente, o paciente que 

sofre de DORT (Distúrbio Osteomuscular Relacionado ao Trabalho) e/ou LER (Lesão 

por Esforço Repetitivo) encontra tratamento na CLÍNICA DR. BOMFIM. 

Segundo o diretor médico e responsável técnico da Clínica, Luciano Mello de 
Oliveira Bomfim “terá atendimento personalizado por profissionais especializados 

em doenças crônicas relacionadas aos movimentos repetitivos”.  

Confira a reportagem.

Ex-diretor da 

Comissão de 

Ética e Defesa 

Profissional da 

SBOT e SBOT-RJ, 

Frederico Genuíno, 

defende interação 

entre todas as 

especialidades 

médicas 

ACCOERJ participa do Simpósio de 
Recepção aos novos Residentes de 
Ortopedia do Rio

7
O evento realizado pela Sociedade 

Brasileira de Ortopedia e Traumatolo-

gia – Regional RJ aconteceu na Sede da 

entidade, rua Tereza Guimarães, 92, em 

Botafogo, no dia 23 de março passado 

e contou com a presença de 70 novos 

Residentes (R1) que assistiram seis 

palestras sobre a realidade e as perspec-

tivas da Residência Médica, ministradas 

por  membros da SBOT-Nacional. Um  

dos palestrantes o presidente da AC-

COERJ, Ricardo Bastos, falou sobre a 

“Defesa e Valorização Profi ssional” e 

destacou: “ A responsabilidade de vocês é 
enorme na luta para resgatar a dignidade 
e a ética médica hoje tão desgastada”, 

lamentou o ortopedista.

6

ANS garante cobertura 

de Órteses e Próteses 

pelos Planos de saúde

5
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2009 foi bom... 2010 será melhor

Associação das Clínicas e Consultórios Ortopédicos do Estado do Rio de Janeiro – ACCOERJ. Rua Teresa Guimarães, 92. CEP 22280-050. tel.: [21] 2543-5086. fax: [21] 2543-4631. www.accoerj.com.br

Diretor presidente | Ricardo Pinheiro Bastos. 1º vice-presidente | Renato Bastos Pinheiro. 2º vice-presidente | Eduardo Lopes Martinelli. Secretário | Afrânio Matosinhos Paixão. Tesoureiro | Jorge Luiz Borges Petros. 

Conselho Fiscal | José Eduardo Amarante Filho, Ivens Coelho da Cunha, José Antonio Daiha. Conselho Disciplinar | Paulo Roberto Rodrigues de Almeida, Carlos Renato Moura, Luiz carlos Amorim. 

Conselho de Ética Profissional | Alexandre Campello da Silveira, Moacyr Pinheiro Junior, Claudio Chames.

Informativo produzido pela Assessoria de Comunicação. Jornalista Responsável | Tania Maria de Oliveira, Registro RJ19198JP. Diretor Responsável | Ricardo Pinheiro Bastos. 

Produção Gráfica e Editorial | Edit Impress : |21| 2567-1992. Fotos | Tania Maria/arquivo :: Projeto Gráfico | Tathiana Marceli : tathiana@terra.com.br . Impressão | SR Editora Gráfica

O Jornal ACCOERJ em Ação não se responsabiliza por conceitos emitidos em matérias assinadas

Expediente

Editorial

Centro Médico Pilares Ltda [Pilares]

Clinica Dr. Bomfim [Centro]

Clinica Dr. Marco Flores Traumato-Ortopedia  Ltda [Bangu]

North Trauma Serviços Médicos Hospitalares Ltda[Vilar dos Teles]

Vertebralis Serviços Médicos de Ortopedia [Barra da Tijuca]

Junte-se a ACCOERJ e seja mais um na luta pela Dignidade Profissional

Caro colega,
NÃO PRETENDO fazer um relatório de prestação de 
contas do que foi feito na ACCOERJ, em 2009, mas 
aproveito o espaço para afirmar, que o saldo pela de-
fesa da Ortopedia no Rio de Janeiro foi extremamente 
positivo, assim como o respeito pela nossa Associação 
por outras entidades médicas, outras Sociedades de 
especialidade e Operadoras de Planos de saúde.

O mérito é do associado da ACCOERJ, que nos apóia 
e até cobra, quando necessário, e também da nossa 
incansável diretoria com a capacidade, a força de 
trabalho e o comprometimento para oferecer o que há 
de melhor aos médicos, especialmente aos ortopedistas cariocas.

Tenho consciência que desafios foram vencidos; algumas expectativas 
não atingidas; e metas ainda não alcançadas. Porém, muitas realiza-
ções e avanços na Defesa Profissional do médico, um dos pilares da 
atuação da ACCOERJ. A comprovação foi o aumento do número de 
associados em cerca de 10%.

Operadoras de Planos de saúde
Junto as Operadoras conseguimos grandes avanços com excelen-
tes resultados, tanto em prol do ortopedista, quanto na defesa dos 
interesses de nossa Associação. Revertemos o descredenciamento 
de quatro clínicas ortopédicas; promovemos inúmeras reuniões com  
Amil,  Bradesco, Cassi, Golden Cross, Medial e Unimed; e 
participamos ativamente no Cremerj, em 2009, de 32 encontros e 
várias Assembléias Gerais de Convênios.

Parceiros comerciais
Por acreditarem na força do nosso trabalho algumas empresas chega-
ram para somar, entre elas o Centro de Medicina Nuclear Guanabara, 
parceiro do Jornal ACCOERJ em ação, e o laboratório DIFFUCAP 
CHEMOBRAS, que oferece o coquetel das Assembléias mensais da 
ACCOERJ realizadas toda última quinta-feira. 

Em relação ao informe publicitário nossos parceiros 
contribuíram com inserções semanais na revista da 
TV do Jornal O Globo e no Caderno Bem Viver do 
Jornal Extra.

Reformulamos o nosso site www.accoerj.com.br 
onde o internauta encontra as melhores clínicas ortopé-
dicas do Rio, além de todas as 45 edições do Jornal.  In-
teressados em participar da homepage procure a Edna 
na Secretaria da ACCOERJ para mais informações.

Eventos
A procura das clínicas ortopédicas para matrícula de seus 
funcionários nos  Cursos realizados pela ACCOERJ, e 

ministrados pela FAT – Faturamento Hospitalar, tem sido grande. O ob-
jetivo é aprimorar e reciclar os conhecimentos dos profissionais. Acesse 
www.acoerj.com.br e confira o calendário para o primeiro semestre. 
 
A participação da ACCOERJ no 41º Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia com um stand foi marcante. No 
local os congressistas eram recebidos com carinho e atenção pelas 
recepcionistas, além de terem à disposição diariamente assessoria 
jurídica Civil, Trabalhista e Tributária e consultoria sobre faturamento.

Datas comemorativas como Dia do Ortopedista e confraternização 
de final de ano são sempre festejadas. Vale lembrar, sem custo para nos-
sos associados porque contamos com apoio de nossos patrocinadores. 

Com o objetivo de fortalecer cada vez mais a Ortopedia no Rio esta-
mos trabalhando exaustivamente no fortalecimento da ACCOERJ, 
que tem como missão a longa batalha em defesa do profissional, e a 
prestação de serviços aos nossos associados.

Esperamos sua visita. Até a próxima edição!

Ricardo Pinheiro Bastos, presidente da ACCOERJ

ACCOERJ dá boas vindas aos novos associados!



3

A
N

O
 X

I 
::

 J
A

N
.F

E
V

:2
0

1
0

ANUNCIE 
GRATUITAMENTE

INFORMAÇÕES 
(21) 2543.5086 :: sede@accoerj.com.br

ACCOERJ em açãoem ação
BALCÃO DO ORTOPEDISTA: 

COMPRA, VENDA E TROCA

Movimento dos Planos de Saúde

Guias dos convênios serão padronizadas

OS PEDIDOS do Código Internacional de Doenças e do tempo de doença não consta-
rão mais nas Guias de consulta e exames da Troca de Informação em Saúde Suplementar 
(TISS). Os campos das Guias também serão unificados, padronizados e seu número dimi-
nuído. Com isso, o CID só precisa ser preenchido nas Guias de internação, conforme prevê 
resolução do CFM.

As decisões foram aprovadas na última reunião do Comitê de Padronização das Informações 
em Saúde Suplementar (COPISS), realizada na sede da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), no Rio, em 8 de fevereiro, da qual participaram Operadoras e Prestadores de 
serviço.

As mudanças atendem a Resolução CFM 1819/2007 que garante o direito constitucional à 
intimidade, à vida privada e o sigilo médico, previsto pelo Código de Ética Médica do Conselho 
Federal de Medicina (CFM). 

O presidente da ACCOERJ, Ricardo Pinheiro Bastos, comentou que isso é uma antiga 
demanda dos médicos junto a ANS e que deu motivo inclusive a uma Resolução. O ortopedis-
ta alerta aos médicos: “Qualquer exigência por partes dos Planos de saúde deve ser denuncia-
da a nossa Associação e às entidades médicas”. 

Para Petrobras que não estendeu o reajus-
te das consultas para clínicas (pessoa jurídi-
ca). Essa atitude discrimina e prejudica quem 
atende a Petrobras como pessoa jurídica.

POR INICIATIVA da ACCOERJ representantes 
de entidades médicas (pessoa jurídica) -  
Coeso, Sociedade Brasileira de Otorrinola-
ringologia e clínicas pediátricas – reuniram-
se em fevereiro com a Comissão de Saúde 
Suplementar do Cremerj. 

Na ocasião, reivindicaram que em 2011inclu-
am na pauta de negociações, a equiparação 
das consultas pessoa física e pessoa jurídica.

Osso Forte

Osso Fraco

Para Petrobras que reajustou o valor da 
consulta para R$ 80. Com o aumento criou-
se um novo paradigma para futuras negocia-
ções com outras Operadoras de saúde.
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Médicos devem relacionar 
serviços prestados 

Todos os médicos que possuem empresa de lucro presumido ou  
real têm até o final de março para emitir o Certificado Digital 
(CPF ou CNPJ) e entregar a obrigação acessória DCTF (as declara-
ções para pessoa jurídica) à Receita Federal. Quem não enviar a 
documentação, cujo objetivo é aumentar a agilidade do processo, 
estará sujeito a multa.

Conforme a Instrução Normativa RFB nº 974, de 27 de novembro de 
2009, as empresas médicas enquadradas no lucro presumido passam 
a enviar sua DCTF mensalmente. Até o ano passado, o envio ocorria a 
cada seis meses. 

Curso

DANDO PROSSEGUIMENTO ao ca-
lendário de Cursos, a ACCOERJ 
realizou no dia 27 de fevereiro, 
em parceria com a FAT – Fatura-
mento Hospitalar, o primeiro de 
2010, que mais uma vez lotou o 
auditório da SBOT-RJ, na Sede 
da entidade, em Botafogo, zona 
sul do Rio. 

“O que é Recepção Hospitalar?” CFM discute honorários 
médicos com ANS

O CONSELHO Federal de Medicina integrará grupo de trabalho 
da ANS para debater a questão do reajuste dos médicos. A Comissão 
também analisará a implementação da Classificação Brasileira 
de Honorários e Procedimentos Médicos (CBHPM) como 
referência na saúde suplementar.

Em atitude inédita, a diretoria da ANS convocou as entidades médicas 
nacionais – CFM, AMB e FENAM– juntamente com as instituições pri-
vadas (Operadoras, Seguradoras de saúde, empresas de auto-gestão e 
Unimed Brasil) para debater o assunto.

O vice-presidente do CFM e coordenador da Comissão de Saúde Su-
plementar, Aloísio Tibiriçá Miranda, enfatizou a necessidade de 
um reajuste anual, como previsto em Lei, e cobrou uma posição mais 
forte da Agência. “A ANS tem um comportamento assimétrico com 
médicos e operadoras. Esperamos que este grupo avance concreta-
mente, pois é fundamental para qualificação suplementar”, disse.
FONTE: PORTAL MÉDICO

Conselho Federal de Medicina

Certificado Digital

Calendário de Cursos da ACCOERJ 
1o semestre | Garanta Já a sua vaga !

17/04/2010 > “Atualização em Faturamento com utilização da 
CBHPM 3a.e 4a. edição e Implantação do TISS”

22/05/2010 > “Glosas: Prevenção, recuperação e ação”
Garanta já a sua vaga e atualize seus conhecimentos!

Recepcionistas e 

Faturistas de 13 Clínicas 

e Consultórios 

ortopédicos do Rio 

participaram do 

Curso para reciclar 

seus conhecimentos.

Para a instrutora da FAT, 

Rosangela Monteiro, Recepção 

Hospitalar é qualidade, comunicação e 

comprometimento com o cliente.

Senado Federal confi rma: 
62% da população é favorável 
ao Ato Médico

O NÚMERO foi constatado em enquete promovi-
da pela Agência Senado e Secretaria de Pesquisa 
e Opinião Pública (Sepop). A pesquisa iniciada em 
maio de 2009 foi a que mais recebeu votos dos 
internautas: 545.625 votos.

O PLS 268/02 que dispõe sobre o exercício da Me-
dicina já foi aprovado pelo Senado. O texto recebeu 
emendas da Câmara dos Deputados, que agora es-
tão sendo analisadas pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ). De acordo com o relator 
do Projeto, senador Antonio Carlos Valadares 
(PSB-SE), o parecer poderá estar concluído nesta 
Comissão no primeiro semestre. O substitutivo será 
votado ainda na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) 
para, somente então, ser apreciado pelo Plenário.
FONTE: CFM

Congresso Nacional

Aprovado no Senado 
reajuste anual  a médicos 
na saúde suplementar

FOI APROVADO pelo Senado Federal no mês 
de fevereiro, Projeto que inclui reajuste anual a 
médicos na saúde suplementar. Emenda estabe-
lecida pelo senador Mozarildo Cavalcanti 
(PTB-RR) ao PLS276/04, determina que o rea-
juste seja realizado em 90 dias no início de cada 
ano. Caso ultrapasse o período estabelecido, o 
índice irá ser definido pela Agência Nacional de 
Saúde (ANS).

A medida reflete o principal ponto do PLC 
39/2007, que iria implementar a Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM), aprovada em 2007 pela 
Câmara e parada desde então no Senado.
FONTE: SAÚDE BUSINESS WEB

Contrato entre 
Planos de saúde e médicos 
pode ser obrigatório 

A COMISSÃO de Assuntos Sociais do Senado 
aprovou no último dia 3/02,  proposta da senadora 
Lúcia Vânia (PSDB-GO), que visa tornar obrigatória 
a existência de contratos escritos entre Operadoras de 
Planos de saúde e seus prestadores de serviços, 
sejam eles profissionais ou estabelecimentos da área de 
saúde. Aprovado o substitutivo ao PLS 276/04 ele será 
submetido a turno suplementar de votação na CAS.

Para os prestadores de serviço, a exigência de con-
trato pode trazer, entre outros benefícios, a garantia 
de revisão periódica dos preços e o fim da prática do 
descredenciamento imotivado. Os usuários dos planos 
de saúde também podem passar a contar com novas 
garantias nos casos em que se justificar o rompimento 
da relação entre a Operadora e o prestador de serviços.
FONTE: AGÊNCIA SENADO
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Quem somos nós

J U N T E -S E  A  N Ó S . Associe-se.Ortopedista:

“Somos uma Clínica especializada em doenças relacionadas aos 
movimentos repetitivos e/ ou doenças crônicas do tendão ou do músculo”

ESTE É o diferencial em relação a outras Clínicas ortopédicas apontado pelo médico ortopedista 
e traumatologista, Luciano Bomfim, um dos mais novos associados da ACCOERJ. Auxiliado 
pelo colega André Luis Gonçalves Montillo, atendem aproximadamente 40 pacientes por dia, a maio-
ria portadores de LER (Lesão por Esforço Repetitivo) e DORT (Distúrbio Osteomuscular 
Relacionado ao Trabalho) denominação mais recente adotada oficialmente pelo INSS, em vigor 
desde o segundo semestre de 1997: “Essas doenças crônicas discriminadas pela própria Previdência 
que se diz falida, e também pelos Planos de saúde, abrangem diversas patologias músculo esqueléti-
cas, sendo as mais conhecidas a bursite, a tendinite, a tenossinovite” complementou o diretor médico 

e responsável técnico pela Clínica Dr. Bomfim. 

Formado há onze anos, Luciano Bomfim contou que despertou 
seu interesse em cuidar de pacientes com DORT e LER quando no 
início de sua carreira, trabalhando no Hospital Santa Terezinha (Pan 
Americano), juntou-se a outros médicos e resolveram montar um con-
sultório em Botafogo, onde atendiam basicamente pacientes com doen-
ças profissionais crônicas: “Lá que foi o pulo do gato! Grande número 
de doentes atendido por mim na emergência retornava e aí comecei a 
perceber que esse tipo de atendimento ortopédico tem muito a ver com 
o carisma que o médico desperta no paciente” afirmou o médico.

Expansão da Clínica
O objetivo de Luciano Bomfim que disse estar se tornando um 
especialista em DORT e LER é expandir a Clínica para que possa aten-
der com mais conforto aos pacientes de Fisioterapia, “e para ficarmos 
dentre os melhores do Rio” complementou. Dentro dos planos estrutu-
rais do médico consta uma equipe multidisciplinar formada não só de 
ortopedistas, mas de outros especialistas: “Um endocrinologista para que 
haja tratamento diferencial entre doenças metabólicas e ortopédicas e um 
psiquiatra, para cuidar das doenças crônicas tipo fibromialgia,síndrome 
dolorosa miofascial  etc.que geram ansiedade, depressão, insatisfação, insônia entre outros sin-
tomas desagradáveis que interferem diretamente na vida pessoal do indivíduo” acrescentou.

Procedimentos cirúrgicos, Luciano Bomfim descartou e explicou o motivo: “O custo benefício não 
vale a pena. Encaminho o paciente para outros colegas especializados” ponderou. 

Fisioterapia Ergonômica
SegundoLuciano Bomfim na Fisioterapia da Clínica, o atendimento é com 
hora marcada, e conta com o comprometimento do paciente em seguir as orientações 
das profissionais de Fisioterapia e freqüência nas sessões: “Para assim obter melhores 
resultados” destacou.

O Setor voltado para recuperação dos pacientes, através de exercícios musculares, com a 
utilização de aparelhos diferenciados e também de técnicas tais como RPG, Osteopatia, 
Cinesioterapia, Eletroterapia e Drenagem Linfática,  funciona com três fisioterapeutas 
qualificadas: Luisa Fátima, Danielle Aguiar e Daniele Oliveira. O atendimento 
é personalizado e elas trabalham de forma motivacional: “Esclarecemos e orientamos 
nossos pacientes sobre como melhorar a qualidade de vida nas tarefas ocupacionais diárias e como prevenir 
DORT e LER doenças ocasionadas por alguma atividade no trabalho”.

A Clínica Dr. Bomfim funciona na Rua Senador Dantas, 75 – salas 2110 e 2111, Centro/RJ - de se-
gunda a sexta-feira de 8 às 18 horas e aos sábados esporadicamente. Anote os tels: (21) 2283-5912 / 2524-
0134 / 8606-6837 e-mail: bomfimconsultorio@hotmail.com

O ortopedista e traumatologista 

Dr. Luciano Bomfi m entre outras 

atividades é Perito da Justiça 

Federal, Ofi cial médico do Corpo 

de Bombeiros, atende no 

Hospital Quinta D’or, além de 

ter sido médico responsável da 

Confederação Brasileira de Futebol 

– categoria Feminina Adulto.

A recepcionista da 

Clínica Dr. Bomfi m, 

Iara Aguiar, auxilia 

pacientes e médicos. 

Tânia Silva é 

assistente 

administrativa e 

faturista da 

Clínica Dr. Bomfi m.
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Agência Nacional de Saúde Suplementar

Palestra

DANDO CONTINUIDADE ao 
Ciclo de Palestras que acontece 
nas reuniões mensais da 
ACCOERJ toda última quinta-
feira, mais uma vez Luiz Fernan-
do Schwinden de Souza, 
médico responsável pelo Setor 
de Ressonância Magnética do 
Centro de Medicina Nucle-
ar da Guanabara, participa 
do Jornal ACCOERJ em 
ação. Nesta edição o especia-
lista fez um resumo do assunto 
debatido no último encontro 
com os ortopedistas. Confira:

Radiografias convencionais
Na avaliação inicial do joelho, dado seu baixo 
custo e facilidade de acesso, este tipo de imagem 
ainda é o principal método. Estes exames auxiliam 
não somente na caracterização da maioria das 
fraturas do joelho, mas também no diagnóstico 
diferencial daqueles pacientes que possam ter 
afecções inflamatórias ou tumorais associadas.

Tomografia computadorizada de 
multi-detectores
Este exame ganhou um grande impulso, possibi-
litando a aquisição de cortes sub-milimétricos e 
volumétricos, permitindo não somente a recons-
trução nos planos sagital e coronal sem perda da 
qualidade das imagens, mas, sobretudo, minimi-
zando ao máximo os artefatos gerados por ele-
mentos metálicos de osteossíntese e avaliação ou 
mesmo o diagnóstico de lesões ósseas associadas.

Ultrassonografia
Depois do exame físico é o melhor método diag-
nóstico para a avaliação das estruturas tendíneas 
e ligamentares superficiais do joelho, contribuindo 

Cobertura de Órteses e Próteses 
garantida pelos Planos de Saúde 

A ANS tem dentre as atribuições estabelecidas pela Lei nº 9.961, de 28/01/2000, a elaboração de uma lista 
denominada Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde atualizado recentemente pela Resolu-
ção Normativa nº 211, de 11.01.2010 “que constitui a referência básica para cobertura assistencial 
mínima nos Planos privados de assistência à saúde, contratados a partir de 1º de janeiro de 1999, fixa as 
diretrizes de atenção à saúde e dá outras providências”.

Pela RN nº 211, o Rol 2010 estabelece a inclusão de 54 procedimentos para os Planos de saúde médico-
hospitalares, entre eles a cobertura de Órteses e Próteses, cuja colocação exija a realização de procedi-
mento cirúrgico.

Segundo a ANS cabe ao médico assistente a prerrogativa de determinar as características do implante a 
ser utilizado - dimensões, material de fabricação (aço, titânio, cerâmica, entre outros) e tipo (cimen-
tado, não cimentado, por exemplo) -, e justificar clinicamente a sua indicação, quando solicitado. A 
Operadora pode escolher a marca e a procedência do implante a ser coberto, desde que este atenda às 
especificações determinadas pelo médico assistente. O Rol 2010 entrará em vigor no próximo dia 7 de 
junho. Até lá, as Operadoras terão tempo de contratualizar nova rede de prestadores com capacidade 
de cobrir novos procedimentos.

para uma adequada caracteriza-
ção do grau de acometimento 
destas estruturas quando lesio-
nadas.  Apresenta algum papel 
na avaliação da integridade dos 
ligamentos cruzados do joelho, 
principalmente do LCP, naqueles 
casos em que não seja possível o 
acesso a métodos de diagnósti-
co por imagem mais elaborada, 
como por exemplo, a RM.

Ressonância magnética
Apesar do custo mais alto que 
de exames como a Radiografia 

Convencional e a Ultrassonografia, a Ressonân-
cia Magnética, na avaliação dos meniscos e 
das cartilagens de revestimento,hoje é considera-
do o melhor método de diagnóstico por imagem 
não-invasivo.
.
O exame tem também um papel bem definido 
no auxílio diagnóstico daqueles pacientes com 
histórico de trauma do joelho, não só na caracte-
rização do “padrão” das lesões, sejam elas em hi-
perextensão, “pivô shift” e etc..., mas, sobretudo 
no diagnóstico das contusões ósseas (relacionadas 
a fratura micro-trabeculado ósseo) e das fratu-
ras ocultas, invisíveis aos exames de radiografia 
convencional.

Artro-RM e Artro-TC 
Com o advento desses exames, possibilitou-se 
uma melhor visualização das lesões condrais e 
meniscais, especialmente nas avaliações pós-ope-
ratórias, aumentando a sensibilidade na detecção 
de novas lesões, tendo, porém, como limitação 
a Artro-TC, a impossibilidade dos diagnósticos 
de edema ósseo associada, bem visto a RM ou a 
Artro-RM. 

A importância da Imaginologia na 
avaliação do joelho

Associados 
da ACCOERJ 
confraternizam 2009
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NA DESPEDIDA do ano de 2009, associados da 
ACCOERJ, num clima alegre e descontraído, 
recepcionaram no dia 12 de dezembro, na 
Casa de Arte e Cultura Julieta de Serpa, no 
Flamengo, zona sul do Rio, cerca de 140 con-
vidados, entre amigos, autoridades médicas e 
representantes de Planos de saúde. 

O evento contou com o patrocínio do Cen-
tro de Medicina Nuclear da Guanaba-
ra e Drogaria Farmacêutica. 

O jantar 

dançante com 

música ao vivo 

foi animado 

pelo casal João 

e Letícia.

O anfi trião da festa, 

Ricardo Bastos, presi-

dente da ACCOERJ, 

agradeceu a presença de 

todos e pediu aos colegas 

maior participação e mais 

empenho nas lutas em 

defesa do ortopedista.

Entre os representantes do 

Cremerj, a conselheira Márcia 

Rosa de Araujo, que destacou 

a importância da ACCOERJ 

na luta por honorários mais 

dignos para o médico.
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CongressoEntrevista por Tania Maria de Oliveira,
jornalista/assessora de comunicação da ACCOERJ

O nosso entrevistado é um conhecido ortopedista que luta há mais 
de 20 anos pela Defesa Profissional do médico brasileiro. Frederico 

Genuíno foi presidente da ACCOERJ por três 
mandatos e diretor do Conselho Nacional de 
Ética e Dignidade Profissional da SBOT e 
da Comissão de Ética e Defesa Profissio-
nal da SBOT e SBOT RJ. Ex-professor do Curso 
de Graduação em Medicina das Faculdades Souza 
Marques e Gama Filho, e preceptor de residência, 
atualmente Genuíno  coordena um curso de Pós 
Graduação em Ortopedia. O sonho do ortopedista 
é ver todas as especialidades médicas interadas: 
“Não tenho a menor dúvida que assim todos 
os médicos sem distinção sairão beneficiados”, 
afirmou.

Jornal ACCOERJ: Existe hoje segmentação entre Educação Con-
tinuada e Defesa Profissional?
Frederico Genuíno: Infelizmente ainda vemos isto em algumas Socieda-
des médicas. Outras avançaram como a Anestesiologia e a Oftalmologia, que 
já têm esta integração há muito tempo. Elas participam, ratificam e referen-
dam as ações de Defesa Profissional e de Treinamento, que devem ser 
não exclusivamente do residente, mas do ortopedista em geral.

Como o sr enxerga o mercado de trabalho hoje para o jovem 
ortopedista?
Não muito otimista... Após três anos de residência, ele enfrenta uma prova dura 
que o capacita com o titulo de especialista, porém mais à frente encontrará um 
mercado adverso comandado por Operadoras de Planos de saúde fechadas para 
novos credenciamentos; uma saúde pública com remuneração abaixo do digno; 
uma clientela particular que tende a desaparecer; e os serviços médicos e hospi-
tais das Forças Armadas. 

Existe uma luz no fim do túnel?
Claro...Acho que o médico jamais passará por dificuldades financeiras, pois 
plantões e ambulatórios disponibilizados pela Medicina privada ainda suportam 
seus serviços, enquanto desenvolvem e aprofundam sua prática e aprendizado, 
sem submeter-se a relações obscuras com distribuidores de instrumental.

E para o ortopedista sênior?
Lamentavelmente um mercado altamente competitivo e restritivo para desenvol-
ver o seu trabalho. Principalmente, na relação com as Operadoras, que restringem 
a escolha de material, dia, e local de internação e questionando até a eficiência de 
determinados procedimentos. Um absurdo!

Existem saídas ou soluções?
Posso afirmar que não, em curto prazo, mas a médio, quem sabe, se houver in-
teração entre as entidades cientificas, de Treinamento, e de Educação Continu-
ada, junto as Comissões de Defesa Profissional e Sociedades acadêmicas. Tudo 
isto pode mudar. Só depende de cada um de nós participar e fazer a sua parte.

O que falta as Comissões de Defesa Profissional e entidades 
médicas?
Coragem para balizarem suas atividades de maneira proativa, pois o espaço 
vazio deixa lugar para que Governo,  Agencias reguladoras, Planos de saúde 
e até fornecedores coloquem o dedo na atividade profissional do médico, 
norteando o que ele deve e pode fazer, quanto, onde, e quando!

O 41º CONGRESSO Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia 
realizado pela SBOT, na cidade do Rio de Janeiro, de 31 de outubro a 2.de 
novembro de 2009, teve como ponto alto o stand  da ACCOERJ, onde 
nos intervalos dos cursos e simpósios, 
ortopedistas de todo o Brasil se reuniam 
para relaxar e trocar informações.

O espaço atraiu os visitantes com 
distribuição de brindes patrocinados 
por alguns associados da ACCOERJ; 
consultoria jurídica pelos advogados 
da Associação; e esclarecimentos so-
bre faturamento pelas instrutoras do 
FAT, empresa parceira na realização 
de Cursos realizados pela entidade. 

O almoço de confraternização entre 
os associados da ACCOERJ aconteceu 
numa churrascaria no Recreio dos Ban-
deirantes, zona oeste do Rio, e contou 
com o patrocínio do Centro de Medicina Nuclear da Guanabara.

O presidente da Associação, Ricardo Bastos, comentou a repercussão 
da ACCOERJ em outros Estados do Brasil: “Fiquei bastante surpreso com 
o interesse dos colegas em saber como atuamos aqui no Rio. Até fomos 
convidados a visitá-los para falar sobre o trabalho que desenvolvemos”.

Stand da ACCOERJ 
é sucesso no 41º CBOT
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